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Sem palavras

As Marias da vida
Vão vivendo perseguidas
Sendo bem despercebidas

Na longa estrada destemidas
São elas, donas de casa
Enfermeira, domésticas

Aquelas diaristas sufocadas que não descansam
Que deixam seus filhos em casa sem nada

Pra no fim da tarde levar um pouco de esperança
Não tenho nem palavras!

São as Carolinas e Marielles
Que deixaram legado de coragem

Marielle interrompida sem dor nem piedade
E cadê essa elite que só fazem enriquecer?

Que não responde a sociedade
Que fica sem entender

A população se cala
Por meio da represália

Enquanto muitas Marielles vão sendo ceifadas
A gente vai sustentando essa gente mercenária

Sem palavras
São mulheres estupradas que se calam

São as estranguladas sem direito a defesa
São essas as Marias das adversidades

Pode ser professora, crianças ou vereadoras
Donas de casa, diarista ou doutora
Esse tal de racismo não acaba não

Que pecado cometemos então?
Só porque somos negros, pobres, desempregados

Travestis, idosos, homossexuais



Temos que sofrer essa marginalização
Que ironia! Somos filhos do mesmo Pai

Sem palavras meu irmão
Que indignação!

Catarina Sampaio dos Santos, 18 de julho de 2021.
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Apresentação

Nas páginas que se seguem, você será convidado (a) a 
explorar ideias e perspectivas instigantes, calorosas e 

emocionantes. Este livro será mais do que uma simples lei-
tura; será uma âncora para reflexão e ação em sua jornada 
como educador (a), capacitando-o (a) a transformar vidas 
através do poder da educação.

As autoras são mulheres multifacetadas: mães, 
avós, filhas, esposas... que enfrentaram desafios sem des-
viar o olhar de sua jornada acadêmica. Firme em seu propó-
sito de serem educadoras, elas se dedicam incansavelmen-
te, acreditando no potencial transformador da educação.

Convidamos os (as) leitores (as) a repensarem suas 
práticas, a desafiarem suas suposições e a se compromete-
rem com uma abordagem mais inclusiva, afetiva e eficaz 
à educação. À medida que nos lançamos nesta jornada de 
reflexão e crescimento, é nossa esperança que cada leitor 
(a) encontre inspiração e orientação para aprimorar suas 
próprias práticas pedagógicas.

Nos capítulos deste livro, as autoras exploram as 
contribuições de grandes teóricos da educação, como Vy-
gotsky, Jean Piaget e Henry Wallon. Vygotsky, ao estudar a 
interação social, ressalta o potencial da escola e do profes-
sor para fazer a diferença na vida do aluno. Piaget, ao in-
vestigar as fases de desenvolvimento da criança, destaca a 
importância do entendimento dessas fases para o processo 
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de ensino e aprendizagem. Já Henry Wallon, em seus estu-
dos, enfatiza a necessidade do afeto nas relações escolares, 
despertando a importância desse aspecto muitas vezes ne-
gligenciado no contexto educacional, mas essencial para a 
construção do conhecimento.

Além disso, os capítulos abordam temas diversos, 
como a importância da afetividade no processo de apren-
dizagem, a necessidade de uma abordagem inclusiva e o 
papel crucial do período de adaptação na escola, tanto para 
os alunos quanto para os professores.

É imprescindível destacar a experiência e dedicação 
da professora organizadora neste campo. Com anos de ex-
periência tanto na sala de aula quanto na pesquisa acadê-
mica, ela traz consigo uma riqueza de conhecimento e uma 
paixão contagiante pela educação. Sua voz ecoa ao longo 
destas páginas, oferecendo orientação e perspectivas pro-
fundas que certamente deixarão uma marca duradoura em 
todos os (as) leitores (as).

Vamos à leitura? 

Creuza Souza Silva

Diretora do Centro de Formação de Professores - UFRB

Professora Adjunta no Centro de Formação de Pro-
fessores- UFRB/CFP
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EDUCAÇÃO ESPECIAL SOB O OLHAR 
DE VYGOTSKY

Ana Claudia Pereira Henrique1

https://orcid.org/0009-0005-3182-2730

Natally Oliveira Santos2

https://orcid.org/0009-0006-0119-7927

Solange Balbina de Jesus 3

https://orcid.org/0009-0000-2557-755X

Os estudos do teórico Lev Semenovich Vygotsky volta-
dos para interação social como desenvolvimentos das 

partes superiores, tem seu diferencial dos demais teóricos 
pelo fato da construção do olhar na relação da valoriza-
ção do ambiente escolar como espaços de trocas de expe-
riências e conhecimento partindo da valorização cultural. 
Nesse processo o professor e a equipe pedagógica também 
fazem parte do desenvolvimento do ser, na interação e va-
lorização cultural.

A pesquisa buscou desenvolver-se através do discur-
so dialético com ênfase em alguns aspectos do materialis-
mo histórico enfatizando as categorias signos e símbolos 
que proporciona ao longo da explanação um aprofunda-

1    ÇGraduanda de pedagogia, Universidade Federal do Recôncavo da Bahia. 
natallynaty@hotmail.com.

2  Graduanda de pedagogia, Universidade Federal do Recôncavo da Bahia.
Anaclaudiahenrique74@hotmail.com

3  Graduanda de pedagogia, Universidade Federal do Recôncavo da Bahia.
solangebalbinadejesus@gmail.com
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mento teórico e metodológico para o tema em análise. Des-
tarte, deslumbra na pesquisa bibliográfica com ênfase no 
processo descritivo que oferece uma melhor consistência 
cientifica na pesquisa.

O teórico, com sua concepção sócio interacionista, 
desenvolveu quatro possibilidades para construções psico-
lógicas do ser humano: Filogênese, Ontogênese, Sociogê-
nese, Micro gênese.

Destacamos ao longo da pesquisa a Filogênese e a 
Ontogênese como fundamental caráter biológico. A pri-
meira diz respeito a história da espécie, as características 
que foram passando ao longo do desenvolvimento da es-
pécie.  A exemplo do andar bípede e da estrutura de nossa 
laringe que nos permite falar, entre outros. Já a segunda, se 
caracteriza pelas alterações no corpo, indo desde a gesta-
ção, passando pelo nascimento, crescimento, amadureci-
mento, reprodução e morte. Esses processos possibilitam 
o desenvolvimento psicológico do ser humano, pois o cé-
rebro está ainda se adaptando e organizando informações.

No que tange a sociogênese, trata da história do in-
divíduo e seu meio.  O ambiente onde o indivíduo nasce, 
cresce e se desenvolve contribui muito para o desenvolvi-
mento psicossocial, cognitivo e formativo do ser.

A cultura, a história social é muito importante para 
o aprendizado da criança. Uma criança que desde cedo tem 
contato com a literatura, teatros, músicas, brinquedos edu-
cativos, tende a ter um desenvolvimento mais rápido do 
que aquela que não teve contato nenhum ou pouquíssimo 
contato.  
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Ressaltamos que a micro gênese explora os fenôme-
nos psicológicos nos seus espaços específicos, ou seja, as 
coisas em um determinado espaço apresentam sua história 
micro. Isto significar que as coisas num determinado espa-
ço constituem a sua própria história. Essa teoria mostra a 
singularidade do indivíduo, pois, ainda que estudando na 
mesma escola, não quer dizer que a criança tenha a mesma 
constituição familiar e se desenvolva da mesma forma. 

Para Vygotsky a mediação é de fundamental impor-
tância no desenvolvimento do ser. Destacamos que a me-
diação destina-se ao objeto que estimular ou ajuda no de-
senvolvimento do ser, podendo ser uma pessoa ou outro 
meio de informação. 

PENSAMENTO E LINGUAGEM: PONTOS CONVERGEN-
TES NO DESENVOLVIMENTO DO SER

O pensamento e a linguagem estão ligados através 
dos instrumentos concretos seus signos e significados. São 
uma forma de comunicação entre as espécies. Segundo Vy-
gotsky, é muito importante esse elo da linguagem com o 
pensamento, pois ajuda no desenvolvimento psicológico 
do ser humano. Toda espécie humana tem sua linguagem e 
pensamento próprio que acontece através da relação com 
o meio, ou seja no processo de interação social.

No início a criança faz as coisas usando a mediação 
concreta, depois no decorrer do seu desenvolvimento ela 
passa a fazer mediações usando o concreto e o signo, ou 
seja, fazendo uso da linguagem e pensamento.  
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É necessário destacar ainda que, todo o método 
descrito por Vygotsky dá prioridade ao desenvolvimento 
cognitivo do aluno por meio de interação social. Esta, o 
professor deve mediar o aprendizado, utilizando inúmeras 
estratégias que levam aluno o tonar-se independente e ten-
do sua própria autonomia. Em sua teoria da aprendizagem 
Vygotsky, propõe que a criança nasce inserida em um meio 
social (sua família) e nele estabelece suas primeiras rela-
ções com a linguagem a partir da interação com outros. Se-
gundo o teórico, o homem se produz pela linguagem: ver-
bal, gestual, corporal entre outras. Essa relação é mediada 
por instrumentos e signos. 

Trazendo essa forma de trabalhar do desenvolvi-
mento psicológico de Vygotsky, para a educação especial, 
podemos visualizar possibilidades em facilitar o ingresso 
do aluno especial de formar a aproveitar seu potencial já 
adquirido pelas suas vivencias, dessa forma proporcio-
nar um aprendizado onde a mediação do já existente com 
o novo, colabore com o desenvolvimento da educação do 
aluno.

É muito importante a contribuição da escola, pro-
fessor e coordenação pedagógica nesse processo, pois pre-
cisa-se pensar no aluno especial como parte integrante da 
instituição.

Um outro conceito interessante é a independência, 
nela quando a criança se torna menos dependente de sua 
percepção e situação que atingem de imediato. Consegue 
imaginar uma situação desligando-se do mundo material, 
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no qual tem contato, ampliando a capacidade de se afastar 
do real significado do objeto. Como exemplo disso pode-
mos citar o uso de uma tampa de panela que se torna, na 
brincadeira, o volante de um carro, significando a evolução 
da maturidade da criança.  

A expressão, também como uma referência de Lev 
Vygotsky, contribui no sentido de entender que brincar é 
de grande importância em todas as fases da vida, princi-
palmente na infância. A brincadeira não seria apenas uma 
distração, mas também aprendizagem. Porque quando a 
criança brinca, ela consegue expressar (aqui apresenta a 
dimensão da expressão) sua linguagem por meio dos ges-
tos e atitudes, sendo elas repletas de significados, investem 
sua afetividade nestas atividades. Devemos encarar a brin-
cadeira como algo sério que é fundamental para o desen-
volvimento infantil. 

Quanto ao lúdico, que pode ser representado através 
da brincadeira citada anteriormente, se constitui como uma 
grande proposta educacional para o enfrentamento das di-
ficuldades no processo de ensino e aprendizagem. A brin-
cadeira e o lúdico em ação são de grande importância para 
o brincar em todas as fases da vida, sendo que na infância 
torna-se mais que essencial. A criança ao brincar expressa 
suas linguagens em gestos e atitudes que são cheios de sig-
nificado. Portanto, a criança atribui suas afetividades nessas 
atividades, por isso a brincadeira deve ser encarada como 
algo sério e essencial para o desenvolvimento infantil. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em síntese, o que podemos compreender do Desen-
volvimento da Psicologia de Vygotsky é que a escola tem 
uma grande potencialidade, assim como o professor em fa-
zer a diferença no seu aluno. Através de intervenções que 
aproveite o conhecimento do aluno trazido do seu meio em 
que vive como também disponibilizando o acesso para os 
alunos da educação especial. No documentário fica claro 
que todo o indivíduo está em constante desenvolvimento 
psíquico.  Dessa forma, o aprender se modificar constan-
temente.

O discurso de Vygotsky trouxe uma relevância ao 
considerar a importância do desenvolvimento que ocorre 
através das interações do indivíduo com o meio e com o ou-
tro, apresentando elementos símbolos e signos que contri-
buem para o processo de aprendizagem, fazendo com que 
aja diminuição na estigmatizarão sofrida por aqueles que 
tem necessidade especiais.

Nessa perspectiva o professor surge como media-
dor desse processo, proporcionando condições para que o 
aluno se desenvolva plenamente aparte do conhecimento 
absorvido pelas interações e relações sociais na qual está 
inserido.

A teoria de vygotskyana é um fator a ser considerado 
na construção de uma sociedade inclusiva, que busca va-
lorizar o outro independente de suas diferenças ou singu-
laridades. Tais estudos é um atenuante para o aceso e per-
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manência do aluno tipo ou atípico no espaço escolar como 
também na construção de uma vida plena. 

As vivencias de cada ser potencializam seu apren-
dizado, desta forma a criança se torna independente com 
relação ao mundo imediato que partindo da observação do 
meio consegue apreender o que é necessário para o seu de-
senvolvimento.
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A IMPORTÂNCIA DA AFETIVIDADE 
NA EDUCAÇÃO INFANTIL

Bruna Machado Dos Santos1

https://orcid.org/0009-0006-0429-2284 
Edilana Barreto Da Silva2

https://orcid.org/0009-0007-1153-2554 
Gessica Guedes Querino Dos Santos3

https://orcid.org/0009-0004-0155-1725

O ensaio configura-se na importância da relação afetiva 
entre professor/aluno e no desenvolvimento do alu-

no, entendendo a relevância de suas vivencias afetivas é o 
que esta pesquisa busca apresentar ao longo de seu diálogo 
com o leitor.

A importância da afetividade no processo da apren-
dizagem e o quanto ela está presente na vida do ser humano 
é o que este ensaio através da importância do afeto como 
sendo fator preponderante para que ocorra o desenvolvi-
mento da criança de forma plena. 

Sabemos que a relação professor-aluno tem um 
papel muito importante na vida das crianças na primeira 
infância, por isso é importante trabalhar a afetividade na 
educação infantil, garantindo que todos os aspectos do in-

1  Licencianda em Pedagogia, Universidade Federal do Recôncavo da 
Bahia. Email: brunnasantos@gmail.com

2  Licencianda em Pedagogia, Universidade Federal do Recôncavo da 
Bahia. Email: edlanabarreto56@gmail.com

3  Licencianda em Pedagogia, Universidade Federal do Recôncavo da 
Bahia. Email: gessycaguedesguedes@gmail.com

mailto:brunnasantos@gmail.com
mailto:edlanabarreto56@gmail.com
mailto:gessycaguedesguedes@gmail.com
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divíduo sejam contemplados, construindo uma relação de 
amizade, carinho e respeito mútuo.

O desenvolvimento humano leva em consideração 
vários fatores distintos, como características genéticas, 
padrões intelectuais, emocionais, desenvolvimento físico 
além dos grupos de convívio em que está inserido entre ou-
tros.

 O desenvolvimento humano foi amplamente estu-
dado pelo psicólogo suíço Jean Piaget (1896), ao analisar 
o comportamento de suas próprias filhas percebeu que o 
desenvolvimento humano se desenvolvia com base em es-
tágios. O desenvolvimento humano se refere então à for-
mação da identidade do indivíduo, ou seja, o seu compor-
tamento, os valores, capacidades, organizações de ideias, 
entre outros.

Percebemos ao longo da pesquisa que a afetivida-
de tem um papel determinante no processo de aprendiza-
gem do ser humano, porque está presente em todas as áreas 
da vida, influenciando eminentemente o crescimento cog-
nitivo. A afetividade estimula o ser humano a demonstrar 
os seus sentimentos em relação a outros seres e objetos.

Segundo os estudos do teórico Wallon, a afetivida-
de é anterior ao desenvolvimento, e as emoções têm papel 
predominante no desenvolvimento da pessoa, é por meio 
delas que o aluno exterioriza seus desejos e suas vontades. 
Henri Wallon foi o primeiro a levar não apenas o corpo da 
criança, mas também suas emoções, para dentro da sala 
de aula.
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AFETIVIDADE: MOTIVAÇÃO QUE INTENSIFICA A OPE-
RACIONALIDADE INTELECTUAL

 Para Piaget (1954/1994), a afetividade na maioria 
das vezes é interpretada como uma “energia” que conduz 
as ações. Entretanto existem circunstâncias indiscutíveis 
para que atuamos de maneira adversa a nossos gostos. 

A afetividade é demonstrada pelos interesses pelo 
encorajamento, pelo grau de entusiasmo, pelas emoções e 
valores, ou seja, em todos os campos da vida.

Jean Piaget, admite que a desregulação de caráter 
afetivo pode obstruir o funcionamento da atividade cogni-
tiva, da mesma forma como as motivações afetivas intensi-
ficam a operacionalidade intelectual. No entanto, a situa-
ção, na área afetiva, não dispensa a recuperação dos danos 
causados na área cognitiva.

A afetividade é uma sensação de extrema importân-
cia, não apenas para o desenvolvimento da criança, mas de 
todos os seres humanos por contribuir no comportamento 
e no desenvolvimento cognitivo.

A RELAÇÃO PROFESSOR-ALUNO E A IMPORTÂNCIA DA 
AFETIVIDADE

Entende-se que o ato de educar, principalmente re-
lacionada ao afeto vai muito além de uma educação con-
teudista/bancária, tendo em mente que a relação profes-
sor-aluno afeta diretamente o ensino aprendizagem do 
educando, ou seja o professor precisa promover ações 
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através do afeto, que garantam de forma positiva uma boa 
aprendizagem do aluno. 

A mediação do professor dentro da sala de aula, 
exercendo seu papel pedagógico, sua relação com os alu-
nos, em uma situação que ambas as partes trabalham em 
conjunto, construindo de forma positiva uma relação que 
é indispensável nesse momento de aprendizagem e desen-
volvimento. Ressaltando que a afetividade não se refere 
somente a carinhos físicos, vai muito além de dar impor-
tância e atenção as suas ideias, garantir que a sua presença 
naquele ambiente se dê de forma acolhedora, cuidadosa, 
elogios também são muito importante para que se cons-
trua uma boa relação, em um ambiente agradável.

Segundo Freire (1980) para que haja uma construção 
de conhecimento, é necessário que haja em sala de aula o 
debate e o respeito mútuo.

O diálogo é o encontro entre os homens, mediatizados 
pelo mundo, para designá-lo. Se ao dizer suas palavras, 
ao chamar ao mundo, os homens o transformam, o 
diálogo impõe-se como o caminho pelo qual os ho-
mens encontram seu significado enquanto homens; 
o diálogo é, pois, uma necessidade existencial (Freire, 
1980, p. 42)

O papel da afetividade é importantíssimo na cons-
trução do processo de ensino-aprendizado, sendo o diá-
logo, respeito, atenção, participação e questionamentos 
levantados em um ambiente que seja proporcionado pelo 
professor de forma segura para seus alunos.
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AFETIVIDADE NA EDUCAÇÃO INFANTIL

A escola exerce um papel muito relevante na vida 
das crianças na primeira infância, no entanto é grande re-
levância, trabalhar a afetividade na educação infantil. Nes-
ta etapa, ela se dá na faixa de idade do 0 a 6 anos, pois é 
conhecida como uma fase, muito importante no desenvol-
vimento infantil por ser cheia de aprendizados.

Portanto este também é um período de adaptação da 
criança no meio físico e social, tornando os símbolos afeti-
vos construídos nessa fase essenciais para a evolução.

Afetividade ela precisa estar presente não somen-
te dentro da criação familiar, mas é fundamental que ela 
aconteça na escola. Portanto as primeiras trocas de afeto, 
que acontece com a criança na infância, são com as pes-
soas que ela tem mais a proximidade, como na família, 
com colegas, professor e a partir do momento em que con-
tém as relações entre os meios de convivência, as crianças 
elas aprendem a interagir e transmitir e a se desenvolver. 
Segundo o teórico Tassoni (200) afirma que a mediação en-
tre o educador e o educando é fundamental o processo de 
aprendizagem e desenvolvimento do ser. Assim,

 As relações entre as professoras e alunas apresen-
tadas nesta pesquisa, evidenciaram a expressão da 
afetividade como parte ativa do processo de aprendi-
zagem as interações em sala de aula são carregadas 
de sentimentos e emoções construindo-se como tro-
ca afetivas. (Tassoni, 2000,p.150.)
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Constatamos então que a importância da relação 
entre professor entre professor e aluno, com a afetivida-
de presente, ajuda no desenvolvimento da aprendizagem 
como também em suas interações no âmbito escolar. Uma 
criança que se sente acolhida em seus ambientes sociais 
tem mais probabilidade de desenvolvimento da auto con-
fiança e propício a buscar superar os obstáculos que a vida 
lhe proporcionar.

AS EMOÇÕES E A AFETIVIDADE NA APRENDIZAGEM SE-
GUNDO WALLON

Henry Paul Hyacinthe Wallon é um dos principais 
nomes relacionado principalmente as suas contribuições 
positivas a afetividade na educação infantil, e da sua im-
portância no processo de ensino-aprendizado.

Segundo Wallon a afetividade é um conjunto que 
atua juntamente com a cognição e o ato motor, no processo 
de aquisição de construção do conhecimento, estando re-
lacionado a estímulos de aprendizagem, sendo um impor-
tante fator essencial na educação infantil para incentivar a 
criança ser mais autônoma, e ser socialmente participativa 
com o meio do seu contexto.

Em seus estudos Wallon desenvolveu que o afeto 
pode ser expresso de três maneiras: a emoção que tem 
por função ativar as reações, não controlada pela razão; o 
sentimento que tem por ideia caráter cognitivo a criança 
expressa o que sente; e a paixão que é caracterizada pelo 
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autocontrole, nesse momento o indivíduo já consegue con-
trolar suas emoções.

Para Wallon “a dimensão afetiva ocupa lugar cen-
tral, tanto do ponto de vista da construção da pessoa quan-
to do conhecimento” sendo extremamente importante que 
haja a interação positiva entre professor-aluno para que se 
construa um bom desenvolvimento para formação pessoal 
de cada indivíduo.

A afetividade de Wallon questiona o método autori-
tário, controlador, o ensino tradicional que não tem como 
objetivo construir em suas características um aluno ativo, 
participativo, com personalidade, a teoria da afetividade 
questiona esses métodos e analisa que para uma aquisição 
de conhecimento melhor é preciso deixar de lado algumas 
atitudes e partir para uma educação positiva com partici-
pação ativa do aluno em seu processo de aprendizagem.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A afetividade está presente na vida das pessoas, ou 
seja, em suas experiências positivas ou não. A mesma tem 
seu papel como algo importante no que se refere ao pro-
cesso de ensino-aprendizagem. Vale ressaltar que afetivi-
dade não se refere apenas a troca de carinhos físicos, mas 
vai muito além, na relação professor-aluno ela está ligada 
à como o professor lida com os conhecimentos dos alunos, 
as ideias, os comportamentos; a fim de garantir uma boa 
experiência aos educandos.
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Nota-se a importância do afeto desde a criação do 
ser humano até sua fase de transitória da vida, onde cada 
membro que faz parte de sua vida repassa o afeto necessá-
rio para sua evolução como ser humano.

Pode-se concluir que o afeto é de suma importân-
cia no processo de aquisição de conhecimento da criança, 
onde com o estímulo correto o professor pode ter êxodo 
em suas atividades educacionais, podendo o mesmo plane-
jar suas atividades explorando ao máximo esse mecanismo 
de aprendizagem, pois o afeto se torna um mecanismo de 
aprendizagem seja para o docente ou para o aluno, pois dá 
a segurança necessária que a criança necessita para que a 
aprendizagem realmente aconteça.

Por fim, fica clara a importância de o docente estar 
dando segurança para seus alunos aprenderem, além de 
deixar evidente a importância do envolvimento existente 
entre docente e aluno durante o período que a criança está 
na escola, buscando sempre o aprimoramento do saber.
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Compreender as fases de desenvolvimento da criança 
é primordial para o processo de ensino e aprendiza-

gem. Cada idade está relacionada a uma etapa do desenvol-
vimento cognitivo do indivíduo. O estudo epistemológico 
à luz de Jean William Fritz Piaget caracteriza por estudar 
processos dentro da perspectiva moral do indivíduo em 3 
fases.

O estudo busca abranger as fases de desenvolvimen-
to das crianças para o entendimento do processo de ensino 
aprendizagem identificando as etapas do desenvolvimento 
infantil segundo alguns aspectos da teoria piagetiana.

O ensaio fundamentou em uma pesquisa de cunho 
bibliográfico que tem por base o discurso do materialismo 
histórico-dialético no viés descritivo. Buscamos ancorar 
nossa pesquisa nas obras clássicas de Jean Piaget, além de 
artigos científicos publicados que fundamentam sua teoria. 

4  Universidade Federal do recôncavo da Bahia, Graduanda em pedagogia.
5  Universidade Federal do recôncavo da Bahia, Graduanda em pedagogia.
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A contextualização com a prática pedagógica viabi-
liza tanto para o professor quanto para o pesquisador uma 
afirmação da visibilidade teoria e prática dos estudos pia-
getianos.

Jean Piaget foi um importante psicólogo suíço que 
dedicou grande parte de seus estudos ao desenvolvimento 
cognitivo e moral das crianças. Com base em seus estudos, 
o desenvolvimento moral é uma parte essencial da forma-
ção do ser humano, que ocorre em fases distintas ao longo 
da vida. 

Piaget identificou três estágios do desenvolvimento 
moral: o estágio pré-moral, o estágio heterônomo e o está-
gio autônomo que tem importância para a compreensão de 
como a criança se desenvolve e organiza seu pensamento.

O estágio pré-moral, que ocorre até os 5 anos de ida-
de, as crianças não possuem noções de certo e errado, e 
suas ações são guiadas por impulsos e desejos imediatos. 
Piaget chama este período de “pré-moral”, pois, neste está-
gio, as crianças ainda não possuem um senso de moralida-
de bem desenvolvido. Elas ainda não têm noção das regras 
sociais e da diferença entre certo e errado, e seus compor-
tamentos são guiados principalmente pelo desejo de satis-
fazer suas necessidades imediatas e impulsos emocionais. 
Este estágio é uma fase importante do desenvolvimento 
cognitivo das crianças, elas começam a explorar o mundo 
de forma mais refinada e a desenvolver habilidades men-
tais importantes para o seu processo de aprendizagem. 
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No estágio heterônomo, que vai dos 5 aos 10 anos, a 
criança começa a compreender que existem regras e nor-
mas sociais que devem ser seguidas, mas ainda as vê como 
imutáveis e estabelecidas por autoridades externas, como 
pais e professores. Nesse estágio, a criança ainda tem di-
ficuldade em considerar diferentes perspectivas e pontos 
de vista, ainda não possuem a capacidade de entender que 
as regras podem ser alteradas ou negociadas com base no 
consenso. Elas veem as regras como fixas e imutáveis, e 
acreditam que a obediência às regras é uma forma de evi-
tar punições. Durante o estágio heterônomo, as crianças 
ainda são influenciadas por seus próprios desejos e neces-
sidades, mas começam a entender que suas ações podem 
afetar outras pessoas. Elas começam a considerar as inten-
ções por trás das ações e a entender que uma ação pode 
ser vista como errada, mesmo que não haja consequências 
negativas imediatas. 

Já no estágio autônomo, que começa aos 11 anos e 
se estende até a vida adulta, a pessoa desenvolve um senso 
de responsabilidade moral baseado em seus próprios va-
lores e princípios, e não mais apenas em regras impostas 
externamente. Nessa fase, a pessoa é capaz de considerar 
diferentes perspectivas e reconhecer que as regras podem 
ser negociáveis e mutáveis, de acordo com as necessidades 
e circunstâncias. 

Para Piaget, o desenvolvimento moral é um proces-
so ativo e construtivo, no qual a criança constrói suas pró-
prias noções de certo e errado, através da interação com o 
ambiente social e a reflexão sobre suas próprias ações. 
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Percebemos no decorrer do artigo que o teórico ao 
longo dos seus estudos defendia o papel dos pais e educa-
dores em estimular o desenvolvimento moral da criança, 
proporcionando experiências desafiadoras e oportunida-
des para a reflexão e a discussão sobre questões morais.

O PAPEL DOS PAIS E EDUCADORES NA FORMAÇÃO 
MORAL DOS EDUCANDOS 

A família é a base primordial e tem como responsa-
bilidade, na construção necessárias dos requisitos educa-
cionais dos educandos, pois são eles que tem os primeiros 
contatos referente a todos os aspectos no contexto huma-
no. Então a família vem sendo o maior estímulo para a for-
mação dos: primeiros passos até a formação intelectual, 
sobrepondo regras, costumes, identidade.

Observa-se que com o desenvolvimento da socieda-
de as famílias vêm sofrendo impactos, em relação a cons-
trução educacional sendo forçada a acompanhar o avanço 
de ideias e conceitos que aos poucos vão sendo infiltrados 
na base familiar, aderindo dos meios tecnológicos para as 
primeiras fases do desenvolvimento educacional e moral 
das crianças. Com essas ferramentas atuais o contexto fa-
miliar tende a necessitar do acompanhamento profissional 
dos educadores que tem uma das principais importâncias 
no processo de alfabetização, séries iniciais, fundamental, 
médio, caráter e dentre outros aspectos. Considerando o 
pensamento de Piaget ele diz que o processo de mediação 
para uma interação importante entre família e escola deve 
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ter como objetivo a própria escola, sendo assim os pais 
com pouco conhecimento não sabem como lidar com o de-
senvolvimento dos aspectos: cognitivos, morais, afetivos e 
sociais muito menos sabe como se dá a aprendizagem, por 
esses motivos existe a dificuldade do acompanhamento e 
participação da vida escolar dos filhos.

Por muita das vezes os pais acham que os professo-
res são especialistas em educação devendo auxiliar quan-
do não consegue assumir a educação dos seus filhos, na 
perspectiva dos pais é para isso que manda os seus filhos à 
escola, portanto, o papel que a escola dispõe na construção 
dessa cooperação é crucial, devendo considerar a exigên-
cia da família, levando-as a vivenciar acontecimentos que 
lhes proporcionam viverem como participantes presen-
tes no acompanhamento nessa colaboração e não apenas 
como expectadores.

Piaget notou um modelo de desenvolvimento da ca-
pacitação e da concepção moral das crianças. Sua função 
era tratar e identificar as diferentes proporções das crian-
ças no decorrer das suas fases de desenvolvimento cogni-
tivo e procediam do ponto de vista do pensamento moral. 
Para Piaget os valores morais são criados a partir da co-
municação, do indivíduo com vários espaços sociais e será 
no decorrer do convívio diário especialmente com pessoas 
adultas que irão construir seus próprios valores, princípios 
e normas morais, por esse motivo sabemos que essa fase 
requer tempo. Sendo assim a moral estabelece um grupo 
de normas, porém a essência da moral está sobretudo na 
educação, no respeito que se obtém por esses princípios.
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Piaget notou um modelo de desenvolvimento da 
capacitação e da concepção moral das crianças. Sua fun-
ção era tratar e identificar as diferentes proporções das 
crianças no decorrer das suas fases de desenvolvimento 
cognitivo e procediam do ponto de vista do pensamento 
moral. Para Piaget os valores morais são criados a partir 
da comunicação, do indivíduo com vários espaços sociais 
e será no decorrer do convívio diário especialmente com 
pessoas adultas e que irão construir seus próprios valores, 
princípios e normas morais, por esse motivo sabemos que 
essa fase requer tempo. Sendo assim a moral estabelece 
um grupo de normas, porém a essência da moral está so-
bretudo na educação, no respeito que se obtém por esses 
princípios.

CONSIDERAÇÕES

O ensaio apresentado buscou compreender e anali-
sar o processo de ensino e aprendizagem de crianças den-
tro da perspectiva moral segundo Jean Piaget. O estudo 
desenvolvido nos possibilitou entender as diferentes fases 
da moralidade de acordo com as fases da vida e como a 
presença dos pais e educadores influência nesse processo. 

Percebemos que no decorrer da pesquisa os estudos 
piagetianos influenciou e ainda influencia diversos estudos 
como também a prática educacional vigente. Seus estudos 
galgados nos três estágios do desenvolvimento moral: o 
estágio pré-moral, o estágio heterônomo e o estágio autô-
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nomo foram de suma importância para a compreensão de 
como a criança se desenvolve e organiza seu pensamento.

O estudo também primou pela ênfase no modelo de 
desenvolvimento da capacitação e da concepção moral das 
crianças sendo tais fatores essenciais para tratar e identifi-
car as diferentes proporções das crianças no decorrer das 
suas fases de desenvolvimento cognitivo e moral.

Concomitantemente, percebemos que o estudo 
buscou em suas entrelinhas apresentar um panorama so-
bre a importância da moral na criança e sua relação com 
o desenvolvimento cognitivo e social. Destarte, os valores 
morais construídos ao longo da vida de cada ser desde sua 
infância acontecem através da comunicação do indivíduo 
com vários espaços sociais e será com base nesta constru-
ção social do convívio diário que as pessoas constroem sua 
“moral” podendo ser algo mutável conforme seu amadu-
recimento e percepção de mundo, ou seja sua criticidade.
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O processo educativo é um exercício que deve  ser pen-
sado e analisado em comunhão: pesquisadores, ges-

tores, educadores e educandos, familiares e grupos sociais. 

Os educadores e instituições são responsáveis por 
organizar, aconselhar e promover o desenvolvimento e ha-
bilidades das crianças por meio de práticas pedagógicas, 
que cuidam e integram os aspectos emocionais, físicos, 
cognitivos, linguísticos, emocionais e sociais da criança. 

As leis que asseguram os direitos da criança trazem 
para sua construção a identidade e autonomia. Descarte, 
o estudo tem como princípio norteador identificar as rela-
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ções entre cuidar, educar e brincar na vida das crianças e 
no ambiente escolar. 

Salientamos que o processo de aprendizagem, com 
nas três categorias, faz parte do ser humano de forma inte-
gral, seja no desenvolvimento da criatividade, nas relações 
afetivas, na construção da solidariedade permitindo um 
desenvolvimento a partir de suas experiências. Assim, há 
comprometimento na rotina e no amor como forma de ins-
pirar a assimilação do conhecimento e transformá-la em 
um processo prazeroso, interessante e eficaz.

 A importância do Cuidar, Educar e Brincar é uma 
ferramenta imprescindível na educação das crianças, pas-
sando a ser o tripe de sustentação no processo de desenvol-
vimento e aprendizagem infantil num ambiente acolhedor. 

A relação entre o Cuidar, Educar e brincar oferece 
possibilidade de desenvolvimentos no processo de ensino 
aprendizagem prazeroso e acolhedor. Tais princípios estão 
ancorados em alguns documentos norteadores da educa-
ção tais como: Lei de Diretrizes e Bases da Educação Na-
cional (LDB/1996), Referencial Curricular Nacional para a 
Educação Infantil (Rcnei/1998), Diretrizes Curriculares Na-
cional para a Educação Infantil (Dcnei/2010), Base Nacio-
nal Comum Curricular (BNCC/2017).

O foco deste artigo é o desenvolvimento da criança 
no que tange: independência, autonomia, interação inte-
lectual como objetivo geral de compreender a contribuição 
do pedagogo na educação infantil no processo do Cuidar, 
Educar e Brincar.
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A pesquisa buscar compreender os interesses e ne-
cessidades da prática educacional especialmente na educa-
ção infantil, em que as instituições devem ser organizadas 
e conscientes para que as crianças desenvolvam as habili-
dades fundamentais durante seus primeiros anos iniciais. 

Norteamos o estudo na compreensão e reconheci-
mento da importância da valorização do papel do peda-
gogo no Cuidar, Educar e Brincar no espaço da educação 
infantil.

A buscar pelo reconhecimento e direitos que essas 
crianças têm desde o nascimento mais que iremos dar ên-
fase na primeira infância está ancorado nas leis que sub-
vertem no tripé da educação: Educar, Cuidar e Brincar 
como um mecanismo de aprendizagem e desenvolvimento 
de grande importância.

As categorias Educar, Cuidar e Brincar influenciam 
diretamente na vida da criança especialmente no desenvol-
vimento cognitivo, passando a ser os meios imprescindí-
veis e indissociáveis na ação pedagógica, onde irá construir 
o desenvolvimento do educando. Através da combinação 
entre elas, as crianças desenvolvem sua própria autonomia 
e identidade, estabelecendo através disto um vínculo ne-
cessário para um aprendizado prazeroso e acolhedor.

A pesquisa está ancorada num víeis bibliográfico das 
principais obras dos teóricos: Lev Vygotsky em A formação 
da Mente (19910 e Paulo Freire através da obra Conscien-
tização teoria e prática da libertação (1980) por oferecer 
sustentabilidade no âmbito científico. Utilizamos também 
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leis, artigos e teóricos para a construção do estudo com ên-
fase na teoria de Vygotsky e Paulo Freire para afirmação da 
importância desse pilar que está sempre interligado um ao 
outro.

O cuidar, educar e brincar como o tripé de aprendi-
zagem e desenvolvimento das crianças em especialmente 
na educação infantil, cujo foco é maior.

Refletir sobre esses direitos que estão assegurados 
em leis, e demais documentos norteadores da educação a 
criança se desenvolve juntamente com a junção desse pilar 
que é indissociável, pois um complementa diretamente o 
outro. Destarte, forma nosso estudo é baseado no direito da 
criança e mostra a importância desse valor no desenvolvi-
mento intelectual, físico, motor é cognitivo, de forma que 
nessa união o processo se tornará mais prazeroso, inesque-
cível e de grande aprendizado para todos.

IMPORTÂNCIA DO CUIDAR, EDUCAR E BRINCAR NA 
EDUCAÇÃO INFANTIL

A importância da contribuição do pedagogo na edu-
cação infantil no processo do Cuidar, Educar e Brincar co-
laboram para o desenvolvimento integral da criança, em 
um refletir sobre a importância do educar e cuidar para a 
construção crítica do processo de ensino e aprendizagem. 
Documento norteadores que sustentam a educação no Bra-
sil como: Lei de Diretrizes e Base da Educação Nacional 
(1996), Referencial Curricular Nacional da Educação Infan-
til (1998), Diretrizes Curriculares Nacional para a Educação 
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Infantil (DCNEI/2010), e a Base Nacional Comum Curricu-
lar (2017) garantem os direitos da criança e seu desenvolvi-
mento como um todo.

Educar e brincar na educação infantil como fatores 
preponderantes do desenvolvimento do ser influenciam 
positivamente no processo de relação pessoal e interpes-
soal além de saberes de sua importância visto que é muito 
discutido em meio acadêmico, porém no cotidiano de algu-
mas creches e pré-escolar permanecem nem sempre é in-
tegrado ou não recebe a devida atenção e reconhecimento 
por grande parte das instituições de educação infantil.

O CUIDAR COMO FERRAMENTA PRECURSORA DO ATO 
DO APRENDER A APRENDER.

É fundamental compreendermos a definição do que 
é termo Cuidar, Educar e Brincar. Portanto, o cuidado não 
se enquadra em livrar a criança dos riscos ou inibi-las dos 
desafios que a própria nos oferece. O fato é que cuidar re-
quer ações apontadas principalmente as necessidades das 
crianças, isto implica ouvi-las, respeitá-las, observá-las, 
pois estas ações são setas no caminho que leva ao cuidado 
integral que ajuda no desenvolvimento infantil. 

O cuidado é um procedimento, ou seja, é uma forma 
de se relacionar com alguém que envolve desenvolvimento 
e cresce a segurança mútua, determinando uma profunda 
e qualitativa transformação no relacionamento.



39

O Referencial Curricular Nacional da Educação In-
fantil (1998) afirma que:

“(...) parte integrante da educação, embora exija conhe-
cimentos, habilidades e instrumentos que extrapolam 
a dimensão pedagógica, ou seja, cuidar de uma criança 
em um contexto educativo demanda integração de vá-
rios campos de conhecimentos e a cooperação de pro-
fissionais de diferentes áreas. ” (Rcnei, 1998, p.24)

Dessa forma o cuidar requer um comprometimen-
to com a evolução e com a pessoa humana nesta dinâmica 
que proporciona ao cultivar de valores como solidariedade, 
seguridade, respeito e cooperação. De acordo com o RCNEI 
(1998, P.24)”Disso depende a construção de um vínculo entre 
quem cuida e quem é cuidado”. É um vínculo de afetividade 
e responsabilidade que leva à construção cognitiva. É uma 
singularidade que estimula todo o cenário de aprendizado 
e demonstra uma prática motora de valores.

EDUCAR: EXPERIÊNCIAS E SITUAÇÕES PROFUNDAS DE 
APRENDIZAGEM 

O educar por sua vez tem forte ligação com as ins-
tituições escolares, o educar é extenso não devendo ser 
considerado como “transferência de conhecimento”, mas 
proporcionar experiências e situações profundas de apren-
dizagens que contribuam para que a criança seja protago-
nista, formando seus próprios conhecimentos. É uma ação 
que possibilita que a criança desenvolva capacidades, a 
ponto de obter sua autonomia e independência.
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Educar requer que o professor procure estimular as 
crianças a ter “desejo” de aprender, determinando o inte-
resse para que seja gerado o desenvolvimento de conheci-
mento socioafetivo, cognitivo e psicomotor onde o sujeito 
frequentemente adquire novos conhecimentos. 

O educar na educação infantil ultrapassa o ensino 
formal, necessitando a cooperação dos profissionais onde 
deve respeitar as limitações de cada criança, devendo pro-
porcionar estratégias para que as capacidades infantis se-
jam de fato incentivadas e seu potencial se desenvolva. 

O educar possibilita ações que levam ao guiar e 
orientar a criança para obter resultados positivos para o 
seu desenvolvimento humano.

De acordo com o RCNEI (1998, p.23) que diz sobre o 
ato de educar é:

“(...) propiciar situações de cuidados, brincadeiras e 
aprendizagens orientadas de forma integrada e que 
possam contribuir para o desenvolvimento das capa-
cidades infantis de relação interpessoal, de ser e estar 
com os outros em uma atitude básica de aceitação, 
respeito e  confiança, e o acesso, a educação poderá 
auxiliar o desenvolvimento das capacidades de  apro-
priação e conhecimento das potencialidades corporais, 
afetivas, emocionais, estéticas, na  perspectiva de con-
tribuir para a formação de crianças felizes e saudáveis.”

Como podemos observar, educar é uma ação que 
não nos exime do cuidado. Esse trabalho tende a desenvol-
ver uma ação de grandes desafios aos educadores da edu-
cação infantil. Desse modo educar é, pois, a potencializa-
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ção de saberes necessários a uma prática educativa cidadã. 
Segundo Paulo Freire (1980):

Quando se tira da criança a possibilidade de conhecer 
este ou aquele aspecto da realidade, na verdade se está 
alienando-a da sua capacidade de construir seu conhe-
cimento. Porque o ato de conhecer é tão vital como co-
mer ou dormir, e eu não posso comer ou dormir por 
alguém. A escola em geral tem esta prática, a de que o 
conhecimento pode ser doado, impedindo a criança e, 
também, os professores o construam. Só assim a busca 
pelo conhecimento não é preparação para nada, e sim 
VIDA, aqui e agora. E é esta vida que precisa ser resga-
tada pela escola. Muito temos que caminhar para isso, 
mas é no hoje que vamos viabilizando esse sonho de 
amanhã. (Freire, M, 1980, p.15)

Em Paulo Freire, podemos perceber o espaço da es-
cola como rico para a problematização do mundo. Em sua 
obra, Freire (1980) preserva a importância do diálogo, da 
amorosidade, da crítica da realidade e sua transformação.

Comprometeu-se na teoria e prática da educação 
popular, procurando nela a humanização dos indivíduos e 
sua operacionalização na luta pela democracia, pelos seus 
direitos, procurando no inacabamento das pessoas a pos-
sibilidade de criar e se recriar, curiosamente aprendendo, 
lendo o mundo, a realidade em sua volta, em sua lingua-
gem, “desvelando” o mundo, enfrentando os desafios que a 
vida nos impõe chegando a “ser mais “.

BRINCAR JANELA ABERTA PARA A CONSTRUÇÃO DO 
SABER 

Ao longo da educação básica, a coletividade ocorre 
pela educação infantil, isso ocorre na primeira etapa onde 
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passa o início de todo o desenvolvimento e aprendizagem. 
É difícil ultrapassar essa fase, sem encontrar ênfase no lú-
dico, na brincadeira, na fantasia, no encanto e na imagina-
ção, por meio que a criança se evolui e aprende.

Conforme Vygotsky (1991, p. 17), “quando se brinca, o 
ser humano cria, inova, deixa fluir sua capacidade e liberdade 
de inventar novas maneiras para progredir e resolver problemas 
circunstanciais”. Através desta passagem percebem que a 
criança através do ato de brincar se desenvolve de forma 
espontânea assim como também nas relações com ativida-
des lúdicas no espaço escolar. É no ato do brincar que as 
crianças vão construindo regras e respeitando o espaço de 
convivência na relação com o outro. 

O suporte de pais e educadores é fundamental nesse 
momento, para que as crianças se sintam atraídas a brin-
car, pois elas possuem a necessidade de viverem ativas, 
sempre compreendendo e fazendo novas pesquisas por 
si própria, com a investigação de brinquedos e brincadei-
ras. Vale reforçar que a Base Nacional Comum Curricular 
(2017) concebe o brincar como:

Brincar cotidianamente de diversas formas, em di-
ferentes espaços e tempos, com diferentes parceiros 
(crianças e adultos), ampliando e diversificando seu 
acesso a produções culturais, seus conhecimentos, sua 
imaginação, sua criatividade, suas experiências emo-
cionais, corporais, sensoriais, expressivas, cognitivas, 
sociais e relacionais (p. 36).

Dessa maneira, a BNCC (2017) afirma que o brincar 
se torna essencial, tanto para o conhecimento, como para 
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a evolução da criança. Na brincadeira, a criança desen-
volve de forma prazerosa, através da convivência com as 
crianças e adultos e na participação de diversas experiên-
cias lúdicas. 

Além desses privilégios, o ato de brincar é uma ma-
neira de liberar expressões e sentimentos apontados aber-
tamente pelas crianças, é também uma maneira de adqui-
rir novas práticas, interagindo com o outro respeitando as 
regras de convivência contribuindo com o grupo. 

O art.29 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (LDB 1996) Destaca a importância da educação 
infantil: 

A Educação Infantil, primeira etapa da educação bási-
ca tem como finalidade o desenvolvimento integral da 
criança até cinco anos de idade, em seus aspectos fí�si-
co, psicológico, intelectual e social, complementando a 
ação da famí�lia e da comunidade (Brasil, 1996, p. 11).

Além disso, o brincar é uma maneira de comuni-
cação, por esse motivo a criança se desenvolve tanto no 
aspecto físico como social, cultural, afetivo e emocional. 
Através do brincar, a criança passa a avançar capacidades 
significativas, como a atenção, a lembrança, a imitação, a 
imaginação e a criatividade. É importante que a criança 
brinca, portanto, ela é preparada para vida. Dessa manei-
ra, o docente da educação infantil tem uma função instigar 
a compreensão e a interação da brincadeira nas práticas 
pedagógicas, voltando-a parte do método de ensino e de 
aprendizagem.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao longo da construção deste trabalho, percebemos 
que o pedagogo é importante no processo do Cuidar, Edu-
car e Brincar na educação infantil, de acordo com algumas 
teorias de Paulo Freire e Vygotsky, e alguns documentos 
norteadores da educação como a LDB/1996, RECNEI/1998, 
DECNEI/2010 e a BNCC/2017.

Buscamos trabalhar na perspectiva desses teóricos 
e dos documentos para poder entender a importância do 
pedagogo na educação infantil e ter melhor entendimento 
dessas leis que foram citadas no decorrer do artigo que vi-
sam assegurar os direitos das crianças. 

Compreendemos que as necessidades e interesses 
das crianças no ensino infantil no que tange as categorias: 
cuidar, educar e brincar são fatores primordiais para o de-
senvolvimento do ser e na construção das suas relações 
pessoais e interpessoais.

Enfatizamos no decorrer do estudo que a brincadei-
ra é fundamental para o desenvolvimento e o aprendizado 
da criança sendo assim o educador, que atua na educação 
infantil, deve abrir oportunidades paro o direito do brin-
car de forma educativa tendo por base o desenvolvimento 
e aprendizagem da criança.

Comitantemente, impactando o modo de pensar de 
alguns professores que acham que o brincar é desneces-
sário para o desenvolvimento da criança e desse modo o 
educador vai reconhecer e respeitar não só o brincar, mas 
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também o educar e o cuidar como importantes mecanis-
mos para o desenvolvimento da criança respeitando seus 
direitos cidadãs.
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A afetividade possui um papel fundamental atuando 
como uma das principais formas de construção e de-

senvolvimento do conhecimento, por meio das relações 
afetivas que o estudante desenvolve no processo de apren-
der e adquirir mais conhecimentos que ajudarão no seu 
desempenho acadêmico, além de estimular a autonomia.

Henry Wallon em seus estudos mostra a necessidade 
do afeto nas relações entre pessoas nos espaços escolares, 
despertando a importância de se discutir sobre esse con-
ceito, visto que não é um assunto com grande visibilidade 
nos espaços educacionais, contudo a afetividade é extre-
mamente essencial para a relação sujeito e conhecimento.
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Segundo Wallon, a afetividade baseia-se na afirma-
ção de que o ser humano é envolvido por laços afetivos que 
desempenham a função de estabelecer boas relações so-
ciais. Percebemos a pesquisa busca contribuir para o diá-
logo sobre o desenvolvimento de uma educação construída 
através da afetividade, onde acredita -se na construção da 
relação professor e aluno por meios de vínculos afetivos 
que possibilitem e estimulem o processo de ensino apren-
dizagem na educação infantil.

O ensaio tem por base do discurso aspecto do ma-
terialismo histórico-dialético que coaduna investigação 
bibliográfica e descritiva. Assim, buscamos compreender 
através da afetividade o processo de ensino aprendizagem 
na educação infantil, com embates especificamente no en-
tendimento de como a afetividade do professor consegue 
criar vínculos com o educando estimulando o aprendizado 
e contribuindo para o desenvolvimento na educação infan-
til.  Para isso pretende-se analisar e refletir sobre o papel e 
importância da afetividade no processo de aprendizagem 
da educação focalizado nos estudos de Henry Wallon sobre 
a referida temática.

A afetividade e a aprendizagem na educação infantil 
são um temas relevantes  no âmbito educacional, isso por-
que a criança consegue desenvolver habilidades cognitivas 
através do afeto, trabalho no serviço de convivência e for-
talecimento de vínculos um ambiente administrado pelo 
Centro de Referência da Assistência Social- SCFV. 

O propósito do SCFV é trabalhar os vínculos fami-
liares e sociais, tendo como público-alvo crianças e adoles-
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centes em situações de vulnerabilidades sociais. O acolhi-
mento desse grupo que se sentem marginalizado e através 
do afeto e atenção sentem-se seguros ao aderirem às pro-
postas das atividades.  O afeto compartilhado que conse-
guimos transmitir para essas crianças nos espaços formais 
e não formais constitui uma nova formação do ser no as-
pecto cognitivo afetivo e social. 

É considerado que nos espaços escolares ocorram 
situações de crianças e adolescentes que apresentem difi-
culdade de concentração e com um nível de agressividade 
muito elevado. Através do acolhimento e mediação conse-
guimos ponderar através do olhar afetuoso e com o passar 
de cada encontro uma mudança gradativa acontecerá na 
criança.

 Há um questionamento sobre o lugar de subalterni-
dade que a afetividade costuma ocupar nas visões tradicio-
nais de ensino, onde há oposição nas emoções à qualidade 
cognitiva e racional e acreditamos que realmente isso é 
bem verdadeiro e se aplica em qualquer ambiente princi-
palmente na educação, tendo essa visão conseguimos des-
construir esse pensamento tradicionalista.

Piaget, Vygotsky e Wallon afirmam que para além 
das metodologias de ensino é importante utilizar nos es-
paços escolares o afeto, pois eles também constroem o co-
nhecimento.

Wallon demonstra em seus textos, que a afetividade 
e a inteligência são resultadas de afetividade, a afetividade 
consiste em algo internalizado que segue um cunho social 
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que resulta na construção de uma pessoa. Já a inteligência 
está vinculada a sensibilidade externa, ou seja, algo físico 
construindo o objeto.

Toda essa vinculação de sujeito e objeto do conhe-
cimento a afetividade está interligada isso porque ela tem 
a capacidade de provocar a empatia e a curiosidade des-
sa criança e isso faz com que essa criança avance em seus 
processos de aprendizagem e desenvolvimento. Tendo em 
vista essas afirmações entende-se que não pode separar 
razão e emoção, entendendo que uma depende da outra. 
Essa afirmação parte da ideia de que as relações afetivas 
em meio a mediação no decorrer do dia, tem como ideia 
central uma educação humanizada, vindo de uma maneira 
que responda às necessidades da criança no quesito apren-
dizado.

O afeto no âmbito pedagógico vem como algo que 
compromete o professor, pois ele precisa ter um olhar sen-
sível com seu aluno e trazer soluções para que a aprendiza-
gem vinculada de afeto aconteça.

AFETIVIDADE E SUA IMPORTÂNCIA NA EDUCAÇÃO 

A afetividade é definida como sendo todas as emo-
ções e sentimentos que de uma forma ou outra intervém na 
vida dos indivíduos.  O afeto é diretamente ligado à capa-
cidade do ser humano de ser sensibilizado positivamente 
ou negativamente por sensações tanto internas como ex-
ternas. Sendo assim, é notável a importância da construção 
de laços afetivos para melhor desenvolver a relação profes-
sor e aluno, acentuando-se que devemos considerar que o 
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campo das emoções é relativamente importante no âmbito 
educacional.

 A afetividade é um dos pontos fundamentais no 
ambiente escolar para que a criança possa se adaptar da 
melhor forma neste novo espaço, o que consequentemente 
tornará o aprendizado mais saudável e assim seu desenvol-
vimento fluirá de forma positiva no meio social.

 É possível percebermos que através de uma educa-
ção mais afetiva a criança irá não apenas adquirir o saber, 
mas fará desse momento de construção do aprendizado 
algo mais prazeroso e satisfatório, uma vez que vida afetiva 
e vida cognitiva são inseparáveis.  

A relação afetiva entre professor e aluno exerce um 
papel muito significativo. A criança enxerga e considera 
o professor como alguém que lhe permite aprender inú-
meras coisas, em muitos casos essa profissional ocupada 
uma posição de destaque se tornando uma referência para 
o educando.  Nesse contexto, se a prática de ensino não for 
desenvolvida a partir do acolhimento, empatia, da sensi-
bilidade e outros sentimentos afetuosos, a criança não se 
sentirá segura, acolhida e não irá despertá-la para o zelo, a 
vontade e interesses autônomos. 

Portanto, somente em ambientes que emitam ele-
mentos afetivos farão com que a criança goste do trabalho, 
e torne isso uma peça da sua vida e associe essas práticas 
ao prazer na aquisição de novos conhecimentos. Por isso é 
impossível descartar a afetividade dos ambientes escolares.  
Segundo Wallon (1992), a afetividade ocorre anteriormen-
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te à inteligência e está diretamente ligada às emoções e a 
construção de um ser humano sadio.  Assim, é essencial-
mente importante nutrir a criança de afeto, tendo sempre 
a consciência de que a afetividade a qual refere-se aqui não 
é apenas abraçar e beijar, isso faz parte da prática afetiva, 
mas também dar voz e vez a criança.

A pedagogia afetiva, bem como qualquer outra prá-
tica que parta do princípio de que os vínculos emocio-
nais deixam a criança mais disposta a aprender podem e 
proporcionam um melhor desenvolvimento cognitivo de 
aprendizagem, porém é preciso tomar cuidado tanto com a 
falta de afeto como com afetos desordenados.

A afetividade tem relação direta com a construção 
do conhecimento, assim a aprendizagem resultará do mo-
vimento interacional afetivo do sujeito/objeto com outros 
sujeitos. É fundamental que o professor saiba articular ele-
mentos afetivos para promover o ensino, trabalhando na 
perspectiva sociointeracionista, compartilhando afeto en-
tre todos os sujeitos no ambiente escolar. 

Portanto, podemos perceber como a escola é uma 
importante ferramenta para a formação da vida, presente 
desde muito cedo como agente socializador fora do âmbi-
to familiar da criança. Chardelli (2002), nos mostra que “a 
escola facilita o papel da educação nos tempos atuais, que 
seria construir pessoas plenas, priorizando o ser e não o 
ter, levando o aluno a ser crítico e construir seu caminho. 
” (Chardelli, 2002, p.31). Assim, a escola deve ser um es-
paço de construção de vínculos efetivos entre educadores 
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e estudantes e ainda seus familiares, para que as crianças 
se sintam completamente adaptadas para exercerem seus 
processos de desenvolvimento. 

 Por isto, torna-se indispensável a necessidade de se 
formar profissionais educadores que estejam conscientes 
dos seus papeis de formadores de cidadãos sócio-críticos e 
não apenas meros reprodutores de conhecimento. 

HENRY WALLON E SUAS CONCLUSÕES SOBRE AFETO

Ao falarmos sobre educação e afetividade nos es-
paços formais e não formais pautamos vários fatores para 
um aprendizado com eficácia e muitas vezes esquecemos 
da afetividade no que diz respeito ao desenvolvimento hu-
mano da criança e adolescente, é preciso acreditar que a 
criança tem capacidade de ter autonomia, resolvendo pro-
blemas e conflitos e progredir socialmente interagindo 
com os outros. Sabemos que em sala de aula acontecem 
várias situações de conflitos e a professora tem capacidade 
de mediar e intervir determinadas situações, isto abre es-
paço para possibilidades de a criança fazer reparações com 
outra criança. Mediante a esses reparos há grandes possi-
bilidades de uma convivência que prevalece o respeito, e 
consequentemente gera o aprendizado do aluno.

Entendemos que a necessidade de realizar esta pes-
quisa, parte do pressuposto que o ser em um ambiente 
afetuoso favorece o fortalecimento nas relações gerando 
aprendizado em seu contexto social. Tendo em vista que 
o professor não é apenas um transmissor de conhecimen-
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tos, ele também media o desenvolvimento aplicando a afe-
tividade como instrumento para facilitar os processos da 
aprendizagem.

Segundo Wallon, o afeto no desenvolvimento hu-
mano é entendido na afirmação que desde o nascimento 
o ser humano é completamente envolvido pela afetividade 
e como retorno desse afeto a criança estabelece boas rela-
ções sociais. Quando uma criança está em movimento ela 
está pensando e o sentimento da emoção está ali, interliga-
da a ela, isso dará origem a afetividade que é essencial para 
construção do ser.

Wallon traz essas informações com base a um relato, 
que desde a gestação existe um vínculo entre mãe e filho, 
após o nascimento é notório a comunicação que o bebê faz 
com a mãe, através de choros, gritos e isso são as primeiras 
expressões do bebê, essa comunicação vai crescendo gra-
dativamente. O teórico desenvolveu essas considerações 
não somente no corpo da criança, mas se aprofunda nas 
emoções desde a maternidade e direcionou seu olhar tam-
bém para o espaço escolar.

Observando as considerações do autor consegui-
mos entender que educar não consiste em apenas passar 
conteúdo, é preciso orientar a criança para que ela tenha 
consciência de si, dos outros e da sociedade em que elas 
vivem e seu papel dentro dela. É importante falar sobre a 
inteligência e afetividade que estão unificadas e isso é um 
fator positivo para o desenvolvimento humano. Almeida 
(2012) afirma que: 
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[...] para Wallon, a inteligência tem no desenvolvimento a 
função de observar o mundo exterior para descobrir, expli-
car e transformar os seres e as coisas. Esse conhecimento do 
mundo decorre da transformação do real em mental, isto é, 
da capacidade do homem de representar o mundo concreto. 
(Almeida, 2012, p.51).

Sendo assim, a afetividade motiva e estimula o pro-
cesso de ensino aprendizado, uma vez que a aprendizagem 
está diretamente ligada com a afetividade, ou seja, não po-
demos dissociar ambas uma da outra. Segundo Wallon esse 
laço de afeto contribui para a busca do desenvolvimento 
biológico, psicológico e social do sujeito, o que vai muito 
além de trocas carinhosas e emocionais, estando mais re-
lacionada a trocas de saberes. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os teóricos com os quais dialogamos nesse trabalho 
indicam que o afeto tem um papel essencial no desenvolvi-
mento e aprendizagem. Desta forma, podemos observar que 
a afetividade está relacionada às mais variadas experiências 
que o indivíduo pode ter, quer seja na família, na escola, ou 
na sociedade. Sem afeto não há possibilidade de se construir 
relações saudáveis e duradouras, principalmente se consi-
derarmos que esta experiência influencia no decorrer de 
toda a vida, positivamente ou negativamente. 

Desse modo, o educador precisa ter percepção e 
sensibilidade para identificar os interesses das crianças, 
até porque estes diferem por cada etapa, ou seja, por idade.
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O docente deverá criar elementos que desenvolva la-
ços afetivos sadios, que torne a convivência entre professor 
e aluno muito mais saudável, onde a escola se torne um 
lugar de segurança e confiança para a criança, visto que 
é mais que perceptível que sem incluir a afetividade no 
processo de conhecimento o educando também se sentirá 
desmotivado e desestimulado para o desenvolvimento no 
processo de ensino e aprendizagem.  

Percebemos ao longo dos estudos de Wallon que a 
prática docente é eficiente quando a aprendizagem consis-
te em afeto, alegria e prazer, naquilo que se faz, seja apren-
dendo ou ensinando, e na Educação infantil, esses elemen-
tos são essenciais no dia a dia escolar, podendo a criança 
está explorando, se expressando, considerando seus pen-
samentos e opiniões. Todas as crianças precisam de cone-
xões emocional, tanto no ambiente familiar quanto em um 
ambiente escolar, e quanto mais a criança se sentir amada, 
aceita, acolhida e ouvida, mas ela se despertará para a vida 
da curiosidade e do aprendizado vê-se assim, a importân-
cia de aliar afetividade e educação para o desenvolvimento 
do processo de ensino aprendizagem na educação infantil.
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zagem e o desenvolvimento. A escola é um espaço im-
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os professores. 

Adentrando na dimensão do acolhimento, com-
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acontece em várias direções e que requer o envolvimento 
de todos.
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 Para o educador, a troca de um olhar observador 
pode significar um tipo de acolhimento, o papel do profes-
sor nesse contexto também faz parte de um processo de 
aprendizagem contínua, a respeito de como lidar com as 
suas emoções e dos estudantes. O período de adaptação da 
criança é uma das etapas mais importantes e, às vezes, um 
processo difícil, pois muitas são as dificuldades encontra-
das não só pelas crianças, mas também pela família e pelo 
educador. A criança pode ter certa dificuldade de se adap-
tar a um ambiente e a uma pessoa que não faz parte do 
seu convívio familiar, seja na escola ou em qualquer outro 
lugar.

 O processo de adaptação escolar precisa do total en-
volvimento das famílias, pois a criança necessita do apoio 
da mesma para conseguir se tornar um membro perten-
cente à instituição. De acordo com Davini e Freire (1999), 
a adaptação é um grande período que abrange desde as 
entrevistas e visitas preliminares dos pais às escolas, bem 
como os primeiros dias e o primeiro ano de escolarização 
da criança. Sendo assim, é durante esse período que ela irá 
se acostumar com situações novas, como dividir espaços, 
brinquedos e afeto. Contudo, momentos de adaptação fa-
zem parte da sobrevivência humana e acontecem no fluxo 
das práticas educativas e formativas da própria existência. 
A capacidade de adaptação desenvolve-se cedo, a partir 
de invariantes biológicos inerentes representados por re-
flexos. Segundo Piaget (1982), a adaptação só conduz a um 
sistema estável quando o equilíbrio entre a acomodação e 



60

assimilação foi alcançado. Destarte, recepção e a atenção 
que o educando recebe dentro da instituição educacional 
devem ocorrer do modo mais prazeroso possível, ficando 
assinalado na memória do aluno e permanecendo no de-
correr de sua existência.

Para a construção desse artigo, foi empregado o mé-
todo de estudo do caso, apresentamos a problematização e 
instantaneamente partido dessa presunção em que inves-
tigamos de: como ocorre o acolhimento nas salas de aula? 
Quais os impactos que uma sala de aula acolhedora ofere-
ce no desenvolvimento do processo de ensino e aprendiza-
gem? Quais os pontos positivos para a formação do ser es-
tudando em um ambiente escolar acolhedor e prazeroso? 
A importância de debater esse tema, tem como propósito 
obter uma pesquisa conclusiva, a fim de adquirir resolução 
para o problema. 

A pesquisa tem como objetivo geral, avaliar a aco-
modação da criança da educação infantil no espaço escolar 
e proporcionar um acolhimento da mesma durante seus 
primeiros contatos com o ambiente escolar.

O Art. 29 da Lei de diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (LDB), Lei n 9394/1996 fala: a educação infantil, 
primeira etapa da educação básica, tem como finalidade o 
desenvolvimento integral da criança de até 5 (cinco) anos, 
em seus aspectos físico, psicológico, intelectual e social, 
complementando a ação da família e da comunidade.
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ACOLHIMENTO ESCOLAR: ESPAÇO DE SUPERAÇÃO 

O acolhimento escolar é parte fundamental para o 
bom desenvolvimento da criança, que se inicia na entrada 
da instituição com os funcionários, direção e professores. É 
possível utilizar estratégias para que as crianças se sintam 
acolhidas com rodas de conversa, trazendo conhecimento 
e afeto já existentes para naturalizar que naquele espaço 
presente exista liberdade, escuta e também aceitação.

Apresentar aos pais e alunos o espaço, dispondo diá-
logos que naquela instituição de ensino existe uma equipe 
capacitada, oferecendo todo um suporte físico e mental 
sempre a sua disposição, posteriormente apresentando um 
plano de como será a rotina das crianças, deixando trans-
parecer que mesmo sendo aluno ele também é uma chave 
importante como os demais presentes. Com a mudança da 
rotina é normal que os alunos fiquem aflitos e inquietos, 
a presença de um profissional qualificado é indispensável 
para esse momento de acolhimento, portanto é provável 
que durante os primeiros dias seja necessário um atendi-
mento mais delicado, empático e dedicado. Desta forma o 
educando poderá se sentir confiante e pertencente daquela 
instituição escolar.

Compreende-se que cada criança possui um com-
portamento, que deve se adaptar nesse processo, sendo as-
sim o acolhimento necessita ter um olhar específico para 
cada estudante, cada criança que chega naquele novo es-
paço traz consigo rotinas diferentes, e isso deve ser levado 
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em consideração, adaptando a criança ao novo hábito es-
colar, respeitando seu tempo e seus limites, estando ciente 
que a inserção na educação infantil pode ser assustadora, 
visto que é algo novo. Tornar a escola um ambiente acolhe-
dor traz vantagens e benefícios numerosos na formação do 
aluno, como o desenvolvimento sócio emocional onde as 
crianças aprendem a gerenciar suas emoções, frustrações 
e das pessoas a sua volta, criando foco, responsabilidade, 
organização, estabilidade e resiliência emocional além do 
desenvolvimento. 

O acolhimento na educação infantil é um dos pilares 
para a construção de uma relação de parceria entre família 
e escola, além de constituir-se como elemento fundamen-
tal na rotina do trabalho pedagógico em diversos espaços e 
tempo durante a educação infantil. Dessa forma, o acolhi-
mento é um momento para assegurar aos envolvidos que 
eles terão afeto, cuidado e que eles têm a segurança espe-
rada para atingir objetivos satisfatórios de aprendizagem e 
convivência. Acolher é isso, oferecer olhares, tempo, cui-
dado, disponibilidade e principalmente atenção. 

As Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação 
Infantil (DCNEI, Resolução CNE/CEB nº 5/2009)27, em seu 
Artigo 4º definem a criança como sujeito histórico e de di-
reitos, que, nas interações, relações e práticas cotidianas 
que vivencia, constrói sua identidade pessoal e coletiva, 
brinca, imagina, fantasia, deseja, aprende, observa, expe-
rimenta, narra, questiona e constrói sentidos sobre a natu-
reza e a sociedade, produzindo cultura.
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O desenvolvimento se faz por meio de um processo 
gradativo, possui várias fases, por isso no dia a dia o olhar 
atento dos professores para individualidade de cada estu-
dante, representado na observação de gestos, olhares, fa-
las, ações, interesses e interações com espaço, objetos e 
com os outros.

Por essa razão, a educação infantil adentra na vida 
da criança como uma experiência única e rica, que ao longo 
de sua vida lhe trará lembranças satisfatórias, no entanto 
pode ser também causadora de problemas acarretados du-
rante esse processo. Por isso a importância de ter um olhar 
mais profundo e cuidadoso por parte dos professores com 
a criança, para que nesse processo de adaptação, a criança 
que chega na escola com inseguranças e medos, possa su-
perar esses sentimentos, e é essencial que nesse período os 
vínculos entre afetivos entre escola e família sejam implan-
tados, para que tenham entre si uma relação de confiança. 
E nas situações de conflitos auxiliar a criança, para que ela 
enfrente os obstáculos e desafios, para assim futuramente 
lidar com as situações de dificuldades que aparecer.

Portanto o ato de acolher é uma prática que está li-
gada ao cuidar e educar, tendo em conta que o ambiente 
escolar seja um local de aprendizagem, desenvolvimento, 
conhecimento e interações para a formação de indivíduos 
bem-sucedidos.   
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